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INTRODUÇÃO 

Este caderno estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão ser 

obedecidos pela CONTRATADA na execução dos serviços, e, em conjunto com o projeto, 

Normas Técnicas Brasileiras ou ainda aquelas que porventura venham a substituí-las, servirá 

de documento hábil a ação da FISCALIZAÇÃO.  

A CONTRATADA antes do início de qualquer uma das atividades relacionadas com a 

obra, deve ter, obrigatoriamente, conhecimento total e perfeito de todo o projeto básico, com 

seus respectivos memoriais descritivos, deste caderno de especificações e das condições 

locais onde serão executadas as obras, para poder desenvolver o projeto executivo que 

norteará a construção.  

Qualquer dúvida sobre este caderno de especificações, ou ainda, sobre os detalhes 

dos projetos básicos, deverá ser discutida com o SETOR DE ENGENHARIA da Prefeitura 

com antecedência mínima de 10 (dez) dias sobre a data prevista no cronograma contratual.  

A CONTRATADA, nos termos da legislação vigente, assume integral responsabilidade 

técnica e civil sobre os materiais a serem empregados na execução da obra. 

 
 

1- FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MASSA ASFÁLTICA EM CBUQ 

1.1 - EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C. 

As emulsões asfálticas RR-2C são constituídos por uma fase asfáltica dispersa em 

uma fase aquosa composta por tensoativos químicos e outros aditivos, resultando em um 

ligante asfáltico que pode ser utilizado a frio para diversos tipos de aplicação. 

Estas emulsões RR-2C são empregadas é normalmente empregada nos seguintes 

tipos de serviço: tratamento superficial simples, tratamento superficial múltiplo, capa 

selante/banho diluído, pintura de ligação e macadame betuminoso. 

Deverá ser sempre observada a temperatura ideal de aplicação em função de sua 

viscosidade, entretanto é empregada geralmente a temperatura ambiente podendo variar 

entre 10 e 40°C. Nunca deve ser aquecida acima de 70°C. As cargas dos carros tanques 

deverão ser completas a fim de evitar que a agitação altere as características da emulsão. 

A superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e 

qualquer material solto. Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solo-

cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser umedecida. Aplica-se, a seguir, o 

ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade 
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recomendada e de maneira uniforme.  

A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão deverá estar entre 20 a 

100 segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94). Após aplicação do ligante deve-se esperar 

o escoamento da água e evaporação em decorrência da ruptura. A tolerância admitida para a 

taxa de aplicação “T” do ligante betuminoso diluído com água é de ±0,2 l/m2. 

Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho 

e deixá-la, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se 

em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente assim que a primeira for 

permitida ao tráfego.  

A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, 

colocam-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da 

aplicação do ligante betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, 

retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso deve ser imediatamente 

corrigida. 

1.2 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, camada e ligação 

(binder), base, regularização ou reforço do pavimento. No projeto em questão, será utilizada 

como camada de rolamento. 

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de 

chuva. O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a 

temperatura ambiente for superior a 10ºC. 

Todo o carregamento ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do 

fabricante/distribuidor certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização 

exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento 

para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos 

ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e 

quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra. 

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos que necessitam ser 

vistoriados antes do início da execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas 

de operação, sem o que, não será autorizada a sua utilização, em caso de CBUQ pronto: 

a) Caminhões basculantes para transporte da mistura; os caminhões, tipo basculante, 

para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente, devem ter caçambas metálicas 
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robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo 

parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização 

de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico óleo diesel, gasolina etc., não é 

permitida. 

b) Equipamento para espalhamento e acabamento. O equipamento para 

espalhamento e acabamento deve ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes 

de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. 

As acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura 

exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de 

marchas para a frente e para trás. As acabadoras devem ser equipadas com alisadores e 

dispositivos para aquecimento, à temperatura requerida, para a colocação da mistura sem 

irregularidade. 

c) Equipamento para compactação; O equipamento para a compactação deve ser 

constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos 

pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que permitam a 

calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4kgf/cm². O equipamento em 

operação deve ser suficiente para compactar a mistura na densidade de projeto, enquanto 

está se encontrar em condições de trabalhabilidade. 

Para execução observar o que segue: 

a) Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do 

revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou, ainda ter 

sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deve ser feita uma pintura de 

ligação. 

b) A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. 

c) Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da 

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

d) O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de 

aplicação, nos veículos especificados anteriormente quando necessário, para que a mistura 

seja colocada na pista à temperatura especificada. Cada carregamento deve ser coberto com 

lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

e) A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, 

conforme especificado anteriormente. Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, 

estas devem ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse 
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espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Após a distribuição do 

concreto asfáltico, tem início a rolagem.  

Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica 

possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso. Caso sejam 

empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a 

qual deve ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, 

suportando pressões mais elevadas.  

Acabamento da superfície durante a execução deve ser feito em cada estaca da 

locação o controle de acabamento da superfície do revestimento, com o auxílio de duas 

réguas, uma de 3,00m e outra de 1,20m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo 

da estrada, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de 

contato, não deve exceder a 3,0cm, quando verificada com qualquer das réguas. O 

acabamento longitudinal da superfície deve ser verificado por aparelhos medidores de 

irregularidade tipo resposta devidamente calibrados (DNER-PRO 164 e DNER-PRO 182) ou 

outro dispositivo equivalente para esta finalidade. Neste caso o Quociente de Irregularidade - 

QI deve apresentar valor inferior ou igual a 35 contagens/km (IRI ≤ 2,7). 

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 

direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve 

começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser 

recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a 

operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação 

especificada. 

Durante a rolagem não são permitas mudanças de direção e inversões bruscas da 

marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas 

devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evita a aderência da mistura.  

f) Os revestimentos recém – rolados acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o 

seu completo resfriamento. 

Os procedimentos seguiram o exposto nas normas DNIT 031/2006 –ES “Pavimentos 

flexíveis – Concreto Asfáltico – Especificação de serviços” e DNER – ES 313/97 

“Pavimentação – concreto betuminoso.”. 
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1.3 - CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020 

A carga, manobra e descarga deverá ser realizada com caminhão basculante com 

capacidade de 10 m³, e toda mão-de-obra necessária para carga, manobras e descarga da 

massa asfáltica (CBUQ) no posto de obra, para posterior transporte e lançamento. 

1.4 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA , DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM 

Este item foi considerado o transporte do material para revestimento asfáltico da usina 

até a obra. Itens estes: emulsão para pintura, asfalto diluído para imprimação CBUQ para 

pavimento.  

O transporte deverá ser realizado com caminhão basculante de 10 m³, em boas 

condições de rodagem.  

A temperatura do CBUQ, na saída do caminhão, da Usina, deverá estar entre 135 a 

177°C. Na chegada do caminhão, no local da aplicação, a temperatura mínima da mistura 

será de 107°C. Toda mistura ao ser transportada deverá estar coberta com lona impermeável, 

desde a saída do caminhão, da usina, até o ponto de descarga do CBUQ. 

 

 

Maracanã-PA, 24 de dezembro de 2023. 
 
 
 
 
 
 
 

______________________ 

Walace Murilo L. Valadares 

Engenheiro Civil – Prefeitura Municipal de Maracanã/PA 

CREA: 151823563-8 
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